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Dessa forma, a imagem violenta de um parto “normal” começou a ser uma
forma perfeita de vender partos cirúrgicos, uma vez que prometem uma
operação rápida, prática e indolor. Entretanto, organizações de saúde
como a OMS advertem que a cesariana não deve ser uma normalidade e
sim uma exceção, tendo em vista os riscos que o procedimento comporta.
Além disso, de acordo com a instituição, se tudo estiver bem com a mãe e
com a criança, o parto é um processo fisiológico que requer pouca
intervenção médica.

Desconsiderando recomendações como essas, o Brasil é palco de um
epidemia de cesarianas, ultrapassando consideravelmente o percentual de
15% de partos por cesárea recomendado pela OMS, sendo um dos poucos
países com percentuais acima dos 50%. Outro dado alarmante no país tem
base na proporção dos casos de violência obstétrica, segundo estudo da
Fiocruz, cerca de 45% das mulheres atendidas pela rede pública e 30% das
atendidas pela rede particular são atingidas por algum tipo de violência
obstétrica. Diante desse cenário, a humanização do parto é cada vez mais
debatida. Em linhas gerais, é possível definir o parto humanizado não
como um modelo definido a ser replicado, mas como aquele que acontece
de acordo com os anseios da mulher (CARNEIRO, 2014), com respeito à ela
como pessoa única em um momento da vida em que necessita de atenção
e cuidado. É o respeito também à família em formação e ao bebê, que tem
direito a um nascimento sadio e harmonioso (MPPE, 2015)
Considerando isso, o presente trabalho tem como objetivo geral
desenvolver o projeto de uma maternidade focada na humanização de
todos os tipos de parto em São José/SC, proporcionando às gestantes,
parturientes, puérperas e recém-nascidos, um ambiente diferenciado e
acolhedor, onde seu poder de escolha, dignidade e privacidade serão
preservados.

 M A T E R N I D A D E  A D E L I R  L E M O S : R E F E R Ê N C I A  E M  P A R T O  H U M A N I Z A D O  E M  S Ã O  J O S É /S C
Analisando essas informações, é notável que muitas gestantes residentes
de municípios próximos à ilha necessitam se deslocar até a capital para
frequentarem uma maternidade. Segundo informações da SINASC
(Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos), foi possível apurar que
dentre todos os partos ocorridos em Florianópolis no ano de 2021, 41%
foram por mulheres não residentes da cidade (Figura 02). Diante disso é
possível notar a carência de maternidades fora da capital. Ademais, é
interessante abordar que já existe desde 2019 uma mobilização coletiva
para a criação de um Centro de Parto Normal (CPN) para Florianópolis,
buscando mais uma opção de ambiente de parto para o município.

Nesse sentido, o projeto a ser desenvolvido neste trabalho visa amparar o
município de São José, localizado na centralidade da Região Metropolitana
de Florianópolis. Dessa maneira, será proporcionado ao próprio município
de São José e aos municípios adjacentes a ele, mais uma opção de
maternidade, sendo essa voltada à filosofia da humanização e localizada
fora de um ambiente hospitalar tradicional tal como o Hospital Regional de
São José.

Considerando dados acerca da Região Metropolitana da Grande
Florianópolis/SC, é possível perceber no gráfico a seguir que 64% dos
partos são realizados na capital, visto que o município de Florianópolis
abriga 5 hospitais/maternidades, sendo 3 particulares (27 leitos) e 2
públicos (78 leitos). Enquanto isso, a cidade vizinha São José conta apenas
com um hospital com atendimento obstétrico e aparece em segundo lugar
na pesquisa com o percentual de 24,8%.

O terreno e a área de estudo abordada localizam-se no bairro Roçado na
Rua João Grumiche, sendo próximo ao posto de saúde do Roçado e em
frente à subestação da CELESC, com área de aproximadamente 9.708,0m².
Além do acesso fácil pela BR-101 e BR-282, o terreno foi escolhido tendo em
vista que se localiza em uma área não tão movimentada e barulhenta.
Ademais,  também não é uma área muito densa e com gabarito baixo, de
forma a não comprometer a privacidade necessária para a maternidade.

Muito além de um processo fisiológico e instintivo, a parturição também se
caracteriza como um processo emocional e social que culmina em um dos
momentos mais significativos da humanidade: o nascimento de uma nova
vida.
Ao longo da história, o parto e a assistência a ele sofreram mudanças
drásticas. De um processo natural protagonizado pela força da mulher e
acolhido pela comunidade, o parto passou a ter sua imagem intimamente
associada ao ambiente hospitalar, que por sua vez é diretamente ligado à
ideia de enfermidade.
Apesar dessa migração ter sido fundamentada no objetivo de tornar o
parto mais seguro para a mulher e bebê, a hospitalização do parto deu
margem à protagonização dos médicos e suas conveniências. Nesse
cenário, os procedimentos que surgiram para atender situações de
extrema necessidade passaram a ser utilizados rotineiramente como uma
alternativa mais rápida e lucrativa. Assim, intervenções excessivas,
desnecessárias e muitas vezes não consentidas, afastaram os aspectos
emocionais, humanos e culturais envolvidos nesse momento tão
significativo (Ministério da Saúde, 2017), passando a assumir a mulher
como um objeto e o recém-nascido como um produto.

[...] a hospitalização do parto, a assunção da posição de litotômica no
momento do parto, o uso da episiotomia, o uso exacerbado da cesárea e a
ausência de pessoas do vínculo da parturiente no momento do parto,
ocasionaram a destituição da autonomia da mulher e do seu poder de
escolha. (KRUEL E VENDRUSCULO, p.95, 2015)
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A área do terreno caracteriza-se como uma AMS (Área Mista de Serviço)
com parte sendo AMC (Área Mista Central). Segundo a legislação, para esta
AMS o máximo a atingir são 12 pavimentos, o índice de aproveitamento
máximo é igual a 4,0 e a taxa de ocupação é de 32%. Além disso, a área
mínima do lote é de 480m² e a testada mínima é de 12 metros.
Segundo o Anexo 3 do plano diretor de São José, a adequação do uso do
terreno para abrigar equipamentos de saúde como hospitais é permitida
tanto  em uma AMS quanto em AMC, conforme é possível notar na tabela
abaixo.

O terreno é localizado ao lado da portaria do condomínio residencial
Bosque das Mansões e em frente à subestação de energia. No geral, no
entorno próximo à área em estudo predominam residências unifamiliares
e pequenos comércios não muito movimentados. É possível perceber
também que há falta de áreas verdes de lazer na região.

O terreno escolhido localiza-
se em São José/SC,
município que faz parte da
Grande Florianópolis e
ocupa o lugar de quarta
cidade mais populosa de
Santa Catarina, contando
com aproximadamente 250
mil habitantes segundo o
IBGE (2020). O município
tem como principais
acessos a BR-101, a SC-281 e
a BR-282. Quanto ao clima,
o local é caracterizado por
um clima quente
temperado, com
significativa pluviosidade.

contexto

localização

zoneamento uso do solo vias/mobi l idade

No local, os ventos mais frequentes são o norte/nordeste e sul. A insolação
no terreno não é prejudicada por construções adjacentes, uma vez que de
um lado há apenas a entrada e portaria do condomínio Bosque das
Mansões e do outro há  uma edificaçao de três pavimentos, enquanto à
frente há a subestação e residências de apenas um pavimento. Já na parte
posterior do terreno há presença de considerável vegetação.

tema

terreno e entorno

DIVISÃO BAIRROS

isométrica da área

O acesso ao terreno é privilegiado pela Rua João Grumiche, que liga o
bairro do Kobrasol/Areias à Rua Paulino Pedro Hermes, que dá acesso à
avenida das Torres e à BR-101. Embora a rua João Grumiche seja
movimentada em horários de pico, pelo engarrafamento na BR-101 e via
expressa que reflete em filas pelo bairro do Roçado, não há tanto barulho
de automóveis uma vez que os veículos não trafegam com muita
velocidade.
Apesar de haver um ponto de ônibus em frente do terreno, o Roçado e
bairros pela região ainda sofrem com a carência de pontos de ônibus e de
horários, tendo em vista que desde o início da pandemira da COVID-19 os
horários de ônibus que já eram escassos sofreram ainda mais com
reduções. O ponto de ônibus em frente ao terreno de estudo atende às
linhas Floresta via Kobrasol, Floresta Via Expressa e Roçado e atualmente
essas duas últimas linhas contam apenas com um ou dois horários no dia.
No bairro também não foram identificadas vias apropriadas para ciclistas.

Além disso, outro ponto importante a destacar é a proximidade do terreno
com o Hospital Regional de São José, que fica à 3,8km a sudoeste,
resultando em aproximadamente 7 minutos de carro. O hospital da
Unimed em campinas também têm proximidade ao terreno, ficando à 2,8
km da futura maternidade, levando aproximadamente 5 minutos de carro.
Dessa forma, há mais segurança para as gestantes, uma vez que caso haja
complicações ou alguma necessidade especial que a maternidade não
comporte, é possível realizar um rápido deslocamento até um desses
hospitais. É válido lembrar também que outra unidade de saúde próxima é
a própria UBS Roçado, na mesma rua do terreno em estudo.

Clínicas, Ambulatórios, Laboratórios,
Postos de Saúde, Hospitais e Casas
de Saúde em geral

Periculosidade AREUsos e atividades
Uso de saúde
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Fonte: Anexo 3  do plano diretor de São José - Lei no. 1.605/85 de 17/04/1985

Tabela de adequação dos usos e atividades às áreas

OBS: P = Proibido | A = Adequado | T = Tolerável      3 = Tolerável de acordo com estudo específico
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ACADÊMICA: AMANDA RODRIGUES DO NASCIMENTO 

ORIENTADOR: SILVIO HICKEL DO PRADO

INTRODUÇÃO

YGARA

     Este trabalho de conclusão de curso diz respeito ao desenvolvimento de 
um projeto arquitetônico de uma Pousada no munícipio de Garopaba 
(Capital Catarinense do Surf), no estado de Santa Catarina. 
     A ideia surgiu pelo fato de ser uma cidade turística, e a cada ano que 
passa recebe mais e mais turistas, porém o setor hoteleiro não está 
crescendo junto com a cidade, e não dispõe condições adequadas para 
receber os turistas.
     Segundo o Ministério do Turismo (2023),  o setor do turismo foi 
responsável por 2,9% do PIB em 2022, índice considerável para o setor da 
economia de um país, e o setor hoteleiro é um componente fundamental 
nessa circunstância, por ser a "casa" do turista fora do seu habitat natural.   
     Garopaba atraí os turistas devido as ondas perfeitas, belas praias e 
qualidade de vida. Apresenta uma legislação que não permite edificações 
com mais de dois pavimentos, o que torna a cidade charmosa e com belos 
visuais.  
     O estudo aborda os aspectos necessários para o desenvolvimento do 
projeto, tais como, análise do terreno, planejamento de espaços adequados, 
buscar materiais e tecnologias sustentáveis, de baixo impacto ambiental e 
eficiência energética. Também vai contar com um restaurante, que pretende 
proporcionar alternativa econômica para a Pousada, e gerar emprego para a 
região. 

Onda praia da Silveira

Fonte: Treinamento Surf Evolutivo

Santa Catarina Município de Garopaba Praia de Garopaba

     Garopaba 
encontra-se no 

litoral Sul de Santa 
Catarina, limita-se 

ao Sul de Imbituba, 
Norte e Oeste com 

Paulo Lopes, e 
Leste com Oceano 

Atlântico. 
Fica 

aproximadamente a 
75 quilomêtros de 

Florianópolis, e 400 
quilimêtros de Porto 

Alegre.    

Os índios carijós descobriram 
Garopaba, e nomearam a 
cidade de “YGARA” que 
significa canoa, e “PABA” que 
significa enseada, surgindo 
então o nome Garopaba que 
significa enseada de barcos, 
pois servia de abrigo para as 
embarcações. Foi deste 
contexto que foi criado o nome 
da pousada: POUSADA 
YGARA.

JUSTIFICATIVA LOCALIZAÇÃO

OBJETIVO GERAL
Desenvolver o projeto arquitetônico de uma pousada no municipio de 
Garopaba.

Valor 
Humano

Valor 
ambiental

Valor 
Arquitetônico

Pousada 
YGARA

Fonte: Google maps, adaptado pela autora.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
1 Pesquisar dados históricos e atuais sobre município; 
2 Realizar o diagnóstico da área de estudo;
3 Analisar referenciais teóricos e projetuais sobre o tema; 
4 Estudar sobre hotelaria e turismo;
5 Estudar a legislação e normas;
6 Realizar o programa de necessidades;
7 Desenvolver conceito e partido geral.

ACESSOS

HISTÓRIA

     Trinta anos atrás, Garopaba era uma vila de pescadores cercada por 
dunas, a pesca era a fonte de renda dos moradores, em razão à pouca 
infraestrutura. Ao longo dos anos, os turistas, principalmente gaúchos, 
começaram a descobrir a qualidade de vida, e foram construindo suas casas 
de praia.  
     Com o desenvolvimento da cidade no decorrer dos anos, Garopaba se 
tornou uma cidade reconhecida nacionalmente e internacionalmente. Na alta 
temporada chega a receber cerca de 140.000 visitantes, e hoje o turismo é a 
principal fonte de renda da cidade, beneficiando a economia e proporcionando 
aumento economico e social.
     Segundo o IBGE, o ranking populacional catarinense de Garopaba é  70°, 
indicando um índice médio de crescimento populacional de 2,7% ao ano.  
     Garopaba é um destino muito procurado pelos turistas, principalmente no 
verão que é alta temporada, onde recebe famílias, jovens, idosos e 
principalmente surfistas. Mas ao longo do ano, a cidade também atrai 
visitantes, por razão de eventos, esportes e atividades culturais. A cidade 
possui uma cultura e história forte, que inclui a tradição da pesca artesanal. 
     A construção de uma pousada na praia de Garopaba, contribui para a 
economia local, proporcionando empregos, favorecendo os comércios e 
serviços locais. Além disso, uma pousada de qualidade com serviços únicos, 
vai atrair um público variado, aumentando e completando a atratividade da 
cidade. 
      O SBClass segundo Novais (2011), definiu a categoria pousada com as 
seguintes especificações: empreendimento de característica horizontal, 
composto de no máximo 30 unidades habitacionais e 90 leitos, com serviços de 
recepção, alimentação e alojamento temporário, podendo ser em prédio único 
com até três pavimentos, ou contar com chalés ou bangalôs. 
     A pousada irá incorporar características da cultura local, como um 
restaurante de gastronomia açoriana, e oferecer aos hóspedes experiências 
que valorizam o patrimônio cultural da região, como passeios de canoa, e um 
espaço da pousada com informações turísticas para conhecer os patrimonios 
históricos da cidade.
     Com um enfoque sustentável e ecológico, a pousada vai contribuir na 
preservação da biodiversidade local e do meio ambiente. As práticas 
sustentáveis vão atrair hóspedes conscientes e dispostos a pagar mais por 
acomodações que respeitem a natureza e a comunidade local. 
     A pousada YGARA aplica 3 princípios: primeiro, o valor Humano, 
caracterizado por oferecer espaços apropriados que atendam a necessidade 
dos hóspedes, onde sintam-se acolhidos e tenham experiências inesquecíveis. 
Segundo, valor ambiental, caracterizado por escolhas de materiais com baixo 
impacto ambiental. Terceiro, fator arquitetônico, caracterizado pela localização 
do terreno, que está situado em uma área com alta visibilidade, posto isso, o 
projeto da pousada vai despertar atenção, podendo se tornar uma referência 
para a cidade.
     

Em 1.525, um barco Espanhol 
estava navegando em alto mar, 
e tiveram que achar um refúgio 

em razão a um temporal.
Foi então que encontraram a 

Baía de Garopaba, onde 
habitavam os índios Carijós, da 

tribo dos Guaranis, eles 
alimentavam-se da pesca, da 

caça e de alimentos naturais da 
terra.

Em 1.666, os açorianos vieram 
para Garopaba, trazendo a 
pesca e a caça das baleias. 

Garopaba foi fundada em 19 de 
dezembro de 1846, com a 

construção da igreja matriz, do 
cemitério e da casa paroquial. 

Em 1961 deixou de ser um 
distrito de Palhoça, e se tornou 

um município.
1.970, havia 7.458 habitantes no 

munícipio. No ano de 2.000 
quase dobrou o número, subiu 

para 13.167 o número de 
pessoas. Consequentemente, 
começou a se popularizar, e o 
munícipio está em constante 
desenvolviemento até os dias 

atuais. 

ACESSO SENTIDO 
NORTE (QUEM VEM 

DE 
FLORIANÓPOLIS)

ACESSO SENTIDO 
SUL (QUEM VEM DE 

PORTO ALEGRE)

Fonte: Instagram Garopaba. Editado pela autora.

Fonte: Treinamento Surf Evolutivo

Fonte: Treinamento Surf Evolutivo

Fonte: Treinamento Surf Evolutivo

POUSADA YGARA

 O terreno está a 
uma distância de 

900 metros da 
Avenida principal 
(centrinho), 800 
metros da lagoa 

das capivaras e 1 
quilomêtro do 

parque morrinhos, 
que conta com 

quatro quadras de 
areia, playground, 

quadra de basquete 
e áreas verdes.  

TURISMO E ECONOMIA

Nos últimos tempos, o turismo vem apresentando atividades econômicas  
promissoras em todo o mundo. Promove o desenvolvimento das cidades, 
inclusão social, e é um dos setores que mais gera oportunidades de emprego 
e renda. 
Segundo WTTC (Word Travel and Tourism Council), a área do turismo 
concebeu quase US$9,2 trilhões de dólares para a economia global. 
Entretando, com a pandemia no ano de 2020, a área do turismo congelou, 
provocando uma queda de 49,1%, um dano de US$4,5 trilhões. Contudo no 
ano de 2022 o turismo contribuiu com a economia aproximadamente US$8,6 
trilhões, apenas 6,4% abaixo do o registro antes da pandemia. 
O turismo do Brasil tem acompanhado o movimento de alta pelo mundo, e 
registrou faturamento de R$ 94 bilhões no primeiro semestre de 2022 - 
crescimento de 33,5% em relação ao mesmo período de 2021. (EMBRATUR, 
2022).
O relatório anual do World Travel & Tourism Council (WTTC) apresenta o 
impacto econômico de viagens e turismo, um cenário positivo para o setor na 
América Latina. De acordo com o levantamento, a tendência de crescimento do 
turismo latino-americano é de 4% para os próximos dez anos, quase o dobro 
do previsto para a economia, estimada em 2,3%. (EMBRATUR, 2022.)

Gráfico ilustrativo - Motivo de viagem dos turistas
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Gráfico ilustrativo - O que o turista procura
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CONDICIONANTES AMBIENTAIS 

CLASSIFICAÇÃO E HOSPEDAGEMZONEAMENTO

Pousada Hotel Resort

Hotel Fazenda Flat Cama e Café

3 PILARES POUSADA YGARA

TURISMO EM GAROPABA

1 a 5 estrelas 1 a 5 estrelas 4 a 5 estrelas

1 a 5 estrelas 3 a 5 estrelas 1 a 4 estrelas

Legenda:
Fonte: Geoprocessamento Garopaba

Terreno
Limite preamar
Limite terreno marinha

Taxa de ocupação: 50%

Coeficiente de aproveitamento: 1

Taxa de permeabilidade: 25%

Altura máxima: 8,5 metros

Número de pavimentos: 2

Subsolo: 1 

Área do total terreno: 4.930,77m²

Área do terreno respeitando o 
limite preamar: 3.880m²

Testada mínima: 17 metros 

RECUOS 

Frente: 5 metros

Laterais e Fundo: 1,50 metros 

USOS PERMITIDOS

- Uso habitacional e unifamiliar
- Habitação coletiva

- Habitação Transitória 1 e 2
- Uso comunitário 1 e 2

- Uso comercial e de serviços

SETOR 01

Como pode-se observar no mapa de usos, o uso predominante é 
residencial. A Av. principal é a João Oreste de Araújo, onde situa-se o 
centrinho do municipio, o uso é misto e comercial. A orla de Garopaba é 
voltada para a Gastronomia, com restaurantes sofisticados e locais, 
com vista para o mar. 

A Av. dos pescadores está localizada logo após da Orla, lá encotra-se 
os ranchos e canoas dos pescadores, casas com arquitetura açoriana, 
e a Igreja São Joaquim. 

A área da Lagoa das Capivaras, foi revitalizada em 2018, e hoje é um 
ponto onde as pessoas se encontram para ver o por do sol, contemplar 
a paisagem, passear com os cachorros e fazer um piquenique. 

Como pode-se observar no mapa de cheios e vazios, as áreas 
construídas estão bem consolidadas na região central de Garopaba, 
porém ainda possui alguns lotes vazios. 

As edificações em geral, respeitam os afastamentos necessários dos 
lotes, cumprindo a legislação do municipio. 

Analisando a área, as edificações são de pequeno porte, e as pousadas 
existentes são pequenas e antigas. As áreas vazias são compostas por 
lotes particulares, vias e espaços públicos. 

Na área com predominância comercial, observa-se uma ocupação mais 
densa dos terrenos, gerando baixa taxa de permeabilidade. 

O centro de Garopaba, tem as conexões de fluxo de veículos bem 
definidas. Como pode-se observar no mapa de sistema viário, a Av. 
João Oreste de Araújo, é uma via arterial muito significante para o 
municipio, pois é um eixo de comércios e serviços, e faz ligação com a 
Rodovia SC 434, conectando com a BR 101. 

As vias arteriais e coletoras apresentam pavimentação asfáltica, já as 
vias locais são compostas por lajotas, pedras e as vias mais afastadas 
do centro possuem rua de chão. 

O desenvolvimento da cidade ocorreu de forma espontânea, 
antigamente era uma vila, então não existem padrões de vias. Outro 
aspecto analisado é a questão das ciclo faixas na região central, na Av. 
principal é inexistente, e em outros pontos elas são descontinuas.

Legenda

Residencial
Misto
Comercial
Institucional
Pousadas 
Terreno

Legenda

Cheio
Vazio
Terreno

Legenda

Local
Coletora
Arterial
Terreno

A alta temporada são nos meses de dezembro a fevereiro, onde a 
principal atração é a busca pelo sol, mar e ondas. Há uma grande 
demanda no setor hoteleiro, gastronômico, comercial e cultural. 

Grande parte do capital de Garopaba se da por meio do turismo, que é 
um fator de muita importância para a economia da cidade. 

Os turistas estrangeiros que visitam Garopaba, são na grande maioria da 
região Mercosul. Segundo a Santur 80% são Argentinos, seguidos pelos 
Uruguaios.

Os estudos apontam que a porcentagem maior das motivações das 
viagens são referentes a praia, natureza e ecoturismo. Garopaba é 
cercada por praias e natureza, o que justifica o crescimento turístico a 
cada que ano.

Segundo o IBGE (2021), Garopaba possui uma área de 114.773m² e 
24.070 habitantes. Conta com 10 praias, biodiversidade encantadora e 
uma cultura forte, o que torna uma cidade muito atrativa. 

Em dezembro de 2003, Garopaba recebeu o título de Capital 
Catarinense do Surfe. 

Recepção; Alojamento 
temporário; Podendo ou não 
disponibilizar alimentação, 

cobrança por diária.

Infraestrutura voltada ao lazer 
e entreterimento, dispõe 

serviços de estética, áreas 
para esporte, Academia, 

recreação, interação com a 
natureza.

Hospedagem em residência; 
possui no máximo 3 

unidades; Voltado ao meio 
turístico; Oferece serviços de 

café e limpeza.

Característica horizontal, 
possuindo no máximo 30 

unidades, e 90 leitos; serviços 
de recepção; alimentaçao e 

alojamento temporário; 
Podendo ser composto por 
um único bloco, chalés ou 

bangalôs. 

Constituido por unidades 
habitacionais dispondo de 

dormitórios, banheiro, sala e 
cozinha; Contando com 

edifício com administração e 
comercialização integrada; 
Disponibilizando limpeza e 

alimentação. 

Localizado em ambiente rural, 
dotado de exploração 

agropecuária, que ofereça 
entreterimento e vivência do 

campo. 

O clima da região é classificado como subtropical úmido, influenciado 
pela proximidade com o oceano Atlântico. As quatro estações do ano 

em Garopaba são bem definidas.

Os ventos predominantes no municipio são Sul e Nordeste. 

Vento nordeste

Vento sulSol 
nascente

Sol 
Poente

IMAGEM ILUSTRATIVA - PROXIMIDADES DO 
TERRENO

VISTA DO ACESSO PRINCIPAL VISTA DA ÁREA CENTRAL

01 Mapa de usos
Escala: 1:7500 02 Mapa de cheios e vazios

Escala: 1:7500 03 Mapa sistema viário
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TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I - 2023.1
ARQUITETURA & URBANISMOPOUSADA YGARA ACADÊMICA: AMANDA RODRIGUES DO NASCIMENTO 

ORIENTADOR: SILVIO HICKEL DO PRADO

VISTAS

POUSADA YGARA

REFERENCIAL 02
PEARL OF TRAWANGAN

Localização: Gilli Trawangan, Indonésia

Ano: 2017

Área: 3.500m²

Categoria: Pousada

Sistema Estrutural: Bamboo

Arquiteto: Heinz Albert

A pousada Pearl of Trawangan está localizada na ilha Gilli, na Indonésia. O projeto 
foi realizado pelo arquiteto Heinz Albert, com o conceito de integração com a 

natureza, as formas do edifício são orgânicas, e as partes onduladas representam 
as ondas, pois a pousada se encontra à beira mar. A proposta do projeto é um 

ambiente exótico, tranquilo e acolhedor.

Os hóspedem chegam no Lobby, e tem uma visão fluida para o oceano. 

A estrutura da pousada é toda em bamboo, material natural da região, sustentável, 
leve, flexivel e de grande potencial construtivo. 

REFERENCIAL 01
BARRACUDA BEACH HOTEL E VILLAS   

01
02

0305

04

Vista 01 Vista 02 Vista 03 Vista 04 Vista 05

A pousada conta com uma piscina, de atmosfera única, está alinhada 
nos jardins tropicais. Possui forma livre e apresenta uma cachoeira de 

pedra, um deck para banhos de sol e um bar aquático onde os 
hóspedes podem desfrutar de uma bebida gelada refrescante. 

O programa de necessidades conta com 30 quartos, restaurante aberto 
ao público, bar integrado com a piscina, lobby, piscina, SPA, academia, 

jardins e espaço de lazer. 

Os caminhos orgânicos ligam todas as áreas da pousada.

Fonte: https://www.pearloftrawangan.com/facilities Fonte: https://www.pearloftrawangan.com/facilities Fonte: https://www.pearloftrawangan.com/facilities Fonte: https://www.pearloftrawangan.com/facilities

Fonte: https://
www.pearloftrawangan.com/facilities

O projeto da pousada escolhida como 
referencial, foi escolhido devido as seguintes 

características:

 - Integração com a natureza;
 - Espaços conectados;

- Materiais naturais e sustentáveis;
 - Piscina e bar integrados;

 - Grandes aberturas e volumetria;
- Restaurante aberto ao público. 

Localização: Itacaré, Bahia. 

Ano: 2019

Área: 22.000m²

Categoria: Hotel

Sistema Estrutural: Madeira

Arquiteto: Cavani Arquitetos e UDesign.

Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily

Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily

A villa é aberta para o mar e protegida pela natureza. A diretriz do projeto é 
respeitar e destacar a beleza natural do local e suas vistas de tirar o fôlego, 

tanto em direção ao mar quanto a natureza que o cerca, buscando integrar ao 
invés de se impor a ela. 

A solução arquitetônica é simples, porém sofisticada. O projeto conta com 
aberturas generosas e materiais naturais organizados em trançados, treliças e 
pergolados, onde ocorre entrada de luz natural e passagem dos ventos, que 

juntos formam uma beleza estética e conforto ambiental. 

A vegetação nos espaços externos das villas, faz com que as áreas sejam 
naturalmente iluminadas e integrados a natureza. 

O projeto buscou trazer o equilibrio entre os ambientes internos e externos, os 
espaços foram pensados de formas simples e funcional, os vãos são tratados com 
jardins, espelhos d'água, muros de pedra e treliças de madeira que emolduram os 

ambientes. 

As villas estão posicionadas de forma independente, garantindo privacidade aos 
hóspedes, cada suíte foi projetada em blocos separados, com acessos independentes 

e o mesmo tipo de espaço e conforto. 

O complexo conta com restaurante, SPA e piscina. 

PLANTA BAIXA DAS VILLAS PLANTA BAIXA DAS VILLAS

Fonte: Archdaily

DIRETRIZES

- Garantir que a pousada ofereça uma experiência única aos hóspedes. 
- Garantir espaços confortáveis e integrados a natureza.
- Dispor espaços com recursos naturais como entrada de luz natural e 
circulação dos ventos. 
- Oferecer serviços exclusivos como SPA e passeios culturais.
- Valorizar os visuais do terreno. 

AÇÕES

- Resgatar a cultura local em forma arquitetônica.
- Projetar espaços de qualidade.
- Projetar espaços com grandes aberturas.
- Projetar ambientes exclusivos.
- Projetar de acordo com as condicionantes da área. 

SETORIZAÇÃO E ZONEAMENTO

02
04

LINHA DO TEMPO HOTELARIA NO MUNDO 

Estâncias hidrominerais construídas 
pelos romanos na Ingleterra, Suíça e 

Oriente médio. 

ANTIGUIDADE 

Abadias e mosteiros que acolhiam 
hóspedes. Abrigo para cruzados e 

peregrinos.  

IDADE MÉDIA 

Surgimento de hotéis na Europa e 
Estados Unidos, no final do século 
XVIII, estimulados pela revolução 

industrial.

 1790

Introdução do quarto com banheiro 
privativo. 

 1870

Hotéis construidos em grande 
quantidade na Europa e nos Estados 
Unidos, gerados pela prosperidade 

econômica. 

1920

Com o advento do boeing 747,  
aumentou-se o número de viagens e 

de passageiros, redundando em 
maior demanda por hotéis em todo o 

mundo. 

1970

Grande eventos mundias 
(Olimpíadas, copas do mundo, 

shows musicais) e a globalização da 
economia incrementam o turismo no 

mundo. 

2000

Áreas próximas às estações 
ferroviárias passam a concentrar os 
hotéis no final do século XIX e início 

do século XX.

 1850

Fonte: Google Earth

Fonte: Arquivo pessoal Fonte: Arquivo pessoal Fonte: Arquivo pessoal Fonte: Arquivo pessoal Fonte: Arquivo pessoal

CONCEITO 

PROGRAMA DE NECESSIDADES
SERVIÇO

HOSPEDAGEM

LAZER

RESTAURANTE

Ambiente Quantidade Pavimento Área
Recepção
Informações Turistica
Administração
WC Lobby

Sala colaboradores
Banheiro colaboradores
Engenharia e manutenção
Rouparia limpa
Rouparia suja
Garagem

01
01
01
02
01
01
02
01
01
01
01

Térreo
Térreo

1°
Térreo
Térreo
Térreo
Térreo
Térreo
Térreo
Térreo

Subsolo

Ambiente Quantidade Pavimento Área
Quarto privativo
Suíte master

16
02

Térreo/2°
1°

Ambiente Quantidade Pavimento Área
SPA

Piscina
BWC piscina

01
02
02

Térreo
Térreo
Térreo

Academia
01 Térreo
01 Térreo
01 Térreo

Ambiente Quantidade Pavimento Área
Restaurante
Cozinha
Despensa

01
01
01

Térreo
Térreo

Pré-higienização/Inspeção 
DML
Depósito de lixo
Banheiros

01 Térreo
01 Térreo
01 Térreo
02 Térreo

Térreo

O presente projeto teve em sua concepção a ideia de trazer parte da 
cultura e a história local para dentro da pousada, utilizando elementos 
utilizados no dia-a-dia como referência. 

A pousada YGARA, será projetada com base no programa de 
necessidades pré-definido, e tem o objetivo de promover bem-estar, 
aconchego e tranquilidade aos hóspedes.

Localizada no último terreno à beira mar da praia de Garopaba, o 
projeto busca uma arquitetura integrada com a natureza. Com o 
objetivo de oferecer uma experiência única aos hóspedes, cada espaço 
foi cuidadosamente projetado para proporcionar vistas privilegiadas 
para o oceano. 

Serão três acessos distintos da pousada, acesso de serviço para os 
colaboradores, acesso de hospedagem que será para os hóspedes do 
hotel, possibilitando mais segurança e privacidade, e acesso público 
para o restaurante. 

Sala para eventos

Área piscina Restaurante

Quartos Quartos

ServiçoEventos

Lobby

Academia e SPA

Vagas

Vagas

Faixa de areia

MarDeck público

Circ. 
Vertical

Circ. 
Vertical

Circ. 
Vertical

Espelho 
D'água

Espelho 
D'água Carga e 

descarga
Embarque e 

desembarque

Rampa de acesso ao 
subsolo

Acesso pedestre 
pousada

Acesso Serviços
Pedestre e veículos

Acesso 
Restaurante

Acesso Praia

Área piscina 

Subsolo

Restaurante Espaço kids

Espaço kids

WC

Quartos

Quartos

Serviço

Lobby

Eventos

Acad.

SPA

Quartos

Quartos

Suíte

Suíte

ADM

Primeiro Pavimento

Térreo

Subsolo

Acesso Praia

Acesso veículos

25,75m²
20,50m²
22,31m²
3,60m²

Sala de espera 29,40m²
51,53m²
9,04m²

15,46m²
10,63m²
9,64m²

635,68m²

27,85m²
51,41m²

Sala de massagem
40,02m²
5,58m²

56,91m²
13,67m²
51,95m²

103,25m²

142,23m²
12,08m²
3,53m²
8,41m²
3,51m²
4,55m²

13,65m²

Espaço KIDS 01 Térreo 30,88m²

Fonte: Archdaily
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ARQUITETURA E URBANISMO
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MATERNIDADE REFERÊNCIA EM PARTO NORMAL EM SÃO JOSÉ/SC ORIENTADOR: SÍLVIO HICKEL DO PRADO
ACADÊMICA: LETÍCIA ADRIANA PADILHA DUARTE 1
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Dessa forma, a imagem violenta de um parto “normal” começou a ser uma
forma perfeita de vender partos cirúrgicos, uma vez que prometem uma
operação rápida, prática e indolor. Entretanto, organizações de saúde
como a OMS advertem que a cesariana não deve ser uma normalidade e
sim uma exceção, tendo em vista os riscos que o procedimento comporta.
Além disso, de acordo com a instituição, se tudo estiver bem com a mãe e
com a criança, o parto é um processo fisiológico que requer pouca
intervenção médica.

Desconsiderando recomendações como essas, o Brasil é palco de um
epidemia de cesarianas, ultrapassando consideravelmente o percentual de
15% de partos por cesárea recomendado pela OMS, sendo um dos poucos
países com percentuais acima dos 50%. Outro dado alarmante no país tem
base na proporção dos casos de violência obstétrica, segundo estudo da
Fiocruz, cerca de 45% das mulheres atendidas pela rede pública e 30% das
atendidas pela rede particular são atingidas por algum tipo de violência
obstétrica. Diante desse cenário, a humanização do parto é cada vez mais
debatida. Em linhas gerais, é possível definir o parto humanizado não
como um modelo definido a ser replicado, mas como aquele que acontece
de acordo com os anseios da mulher (CARNEIRO, 2014), com respeito à ela
como pessoa única em um momento da vida em que necessita de atenção
e cuidado. É o respeito também à família em formação e ao bebê, que tem
direito a um nascimento sadio e harmonioso (MPPE, 2015)
Considerando isso, o presente trabalho tem como objetivo geral
desenvolver o projeto de uma maternidade focada na humanização de
todos os tipos de parto em São José/SC, proporcionando às gestantes,
parturientes, puérperas e recém-nascidos, um ambiente diferenciado e
acolhedor, onde seu poder de escolha, dignidade e privacidade serão
preservados.

 M A T E R N I D A D E  A D E L I R  L E M O S : R E F E R Ê N C I A  E M  P A R T O  H U M A N I Z A D O  E M  S Ã O  J O S É /S C
Analisando essas informações, é notável que muitas gestantes residentes
de municípios próximos à ilha necessitam se deslocar até a capital para
frequentarem uma maternidade. Segundo informações da SINASC
(Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos), foi possível apurar que
dentre todos os partos ocorridos em Florianópolis no ano de 2021, 41%
foram por mulheres não residentes da cidade (Figura 02). Diante disso é
possível notar a carência de maternidades fora da capital. Ademais, é
interessante abordar que já existe desde 2019 uma mobilização coletiva
para a criação de um Centro de Parto Normal (CPN) para Florianópolis,
buscando mais uma opção de ambiente de parto para o município.

Nesse sentido, o projeto a ser desenvolvido neste trabalho visa amparar o
município de São José, localizado na centralidade da Região Metropolitana
de Florianópolis. Dessa maneira, será proporcionado ao próprio município
de São José e aos municípios adjacentes a ele, mais uma opção de
maternidade, sendo essa voltada à filosofia da humanização e localizada
fora de um ambiente hospitalar tradicional tal como o Hospital Regional de
São José.

Considerando dados acerca da Região Metropolitana da Grande
Florianópolis/SC, é possível perceber no gráfico a seguir que 64% dos
partos são realizados na capital, visto que o município de Florianópolis
abriga 5 hospitais/maternidades, sendo 3 particulares (27 leitos) e 2
públicos (78 leitos). Enquanto isso, a cidade vizinha São José conta apenas
com um hospital com atendimento obstétrico e aparece em segundo lugar
na pesquisa com o percentual de 24,8%.

O terreno e a área de estudo abordada localizam-se no bairro Roçado na
Rua João Grumiche, sendo próximo ao posto de saúde do Roçado e em
frente à subestação da CELESC, com área de aproximadamente 9.708,0m².
Além do acesso fácil pela BR-101 e BR-282, o terreno foi escolhido tendo em
vista que se localiza em uma área não tão movimentada e barulhenta.
Ademais,  também não é uma área muito densa e com gabarito baixo, de
forma a não comprometer a privacidade necessária para a maternidade.

Muito além de um processo fisiológico e instintivo, a parturição também se
caracteriza como um processo emocional e social que culmina em um dos
momentos mais significativos da humanidade: o nascimento de uma nova
vida.
Ao longo da história, o parto e a assistência a ele sofreram mudanças
drásticas. De um processo natural protagonizado pela força da mulher e
acolhido pela comunidade, o parto passou a ter sua imagem intimamente
associada ao ambiente hospitalar, que por sua vez é diretamente ligado à
ideia de enfermidade.
Apesar dessa migração ter sido fundamentada no objetivo de tornar o
parto mais seguro para a mulher e bebê, a hospitalização do parto deu
margem à protagonização dos médicos e suas conveniências. Nesse
cenário, os procedimentos que surgiram para atender situações de
extrema necessidade passaram a ser utilizados rotineiramente como uma
alternativa mais rápida e lucrativa. Assim, intervenções excessivas,
desnecessárias e muitas vezes não consentidas, afastaram os aspectos
emocionais, humanos e culturais envolvidos nesse momento tão
significativo (Ministério da Saúde, 2017), passando a assumir a mulher
como um objeto e o recém-nascido como um produto.

[...] a hospitalização do parto, a assunção da posição de litotômica no
momento do parto, o uso da episiotomia, o uso exacerbado da cesárea e a
ausência de pessoas do vínculo da parturiente no momento do parto,
ocasionaram a destituição da autonomia da mulher e do seu poder de
escolha. (KRUEL E VENDRUSCULO, p.95, 2015)
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Fonte: SINASC 2021
Gráfico elaborado pela autora

Fonte: SINASC 2021 | Gráfico elaborado pela autora
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A área do terreno caracteriza-se como uma AMS (Área Mista de Serviço)
com parte sendo AMC (Área Mista Central). Segundo a legislação, para esta
AMS o máximo a atingir são 12 pavimentos, o índice de aproveitamento
máximo é igual a 4,0 e a taxa de ocupação é de 32%. Além disso, a área
mínima do lote é de 480m² e a testada mínima é de 12 metros.
Segundo o Anexo 3 do plano diretor de São José, a adequação do uso do
terreno para abrigar equipamentos de saúde como hospitais é permitida
tanto  em uma AMS quanto em AMC, conforme é possível notar na tabela
abaixo.

O terreno é localizado ao lado da portaria do condomínio residencial
Bosque das Mansões e em frente à subestação de energia. No geral, no
entorno próximo à área em estudo predominam residências unifamiliares
e pequenos comércios não muito movimentados. É possível perceber
também que há falta de áreas verdes de lazer na região.

O terreno escolhido localiza-
se em São José/SC,
município que faz parte da
Grande Florianópolis e
ocupa o lugar de quarta
cidade mais populosa de
Santa Catarina, contando
com aproximadamente 250
mil habitantes segundo o
IBGE (2020). O município
tem como principais
acessos a BR-101, a SC-281 e
a BR-282. Quanto ao clima,
o local é caracterizado por
um clima quente
temperado, com
significativa pluviosidade.

contexto

localização

zoneamento uso do solo vias/mobi l idade

No local, os ventos mais frequentes são o norte/nordeste e sul. A insolação
no terreno não é prejudicada por construções adjacentes, uma vez que de
um lado há apenas a entrada e portaria do condomínio Bosque das
Mansões e do outro há  uma edificaçao de três pavimentos, enquanto à
frente há a subestação e residências de apenas um pavimento. Já na parte
posterior do terreno há presença de considerável vegetação.

tema

terreno e entorno

DIVISÃO BAIRROS

isométrica da área

O acesso ao terreno é privilegiado pela Rua João Grumiche, que liga o
bairro do Kobrasol/Areias à Rua Paulino Pedro Hermes, que dá acesso à
avenida das Torres e à BR-101. Embora a rua João Grumiche seja
movimentada em horários de pico, pelo engarrafamento na BR-101 e via
expressa que reflete em filas pelo bairro do Roçado, não há tanto barulho
de automóveis uma vez que os veículos não trafegam com muita
velocidade.
Apesar de haver um ponto de ônibus em frente do terreno, o Roçado e
bairros pela região ainda sofrem com a carência de pontos de ônibus e de
horários, tendo em vista que desde o início da pandemira da COVID-19 os
horários de ônibus que já eram escassos sofreram ainda mais com
reduções. O ponto de ônibus em frente ao terreno de estudo atende às
linhas Floresta via Kobrasol, Floresta Via Expressa e Roçado e atualmente
essas duas últimas linhas contam apenas com um ou dois horários no dia.
No bairro também não foram identificadas vias apropriadas para ciclistas.

Além disso, outro ponto importante a destacar é a proximidade do terreno
com o Hospital Regional de São José, que fica à 3,8km a sudoeste,
resultando em aproximadamente 7 minutos de carro. O hospital da
Unimed em campinas também têm proximidade ao terreno, ficando à 2,8
km da futura maternidade, levando aproximadamente 5 minutos de carro.
Dessa forma, há mais segurança para as gestantes, uma vez que caso haja
complicações ou alguma necessidade especial que a maternidade não
comporte, é possível realizar um rápido deslocamento até um desses
hospitais. É válido lembrar também que outra unidade de saúde próxima é
a própria UBS Roçado, na mesma rua do terreno em estudo.
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Tabela de adequação dos usos e atividades às áreas

OBS: P = Proibido | A = Adequado | T = Tolerável      3 = Tolerável de acordo com estudo específico
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Dessa forma, a imagem violenta de um parto “normal” começou a ser uma
forma perfeita de vender partos cirúrgicos, uma vez que prometem uma
operação rápida, prática e indolor. Entretanto, organizações de saúde
como a OMS advertem que a cesariana não deve ser uma normalidade e
sim uma exceção, tendo em vista os riscos que o procedimento comporta.
Além disso, de acordo com a instituição, se tudo estiver bem com a mãe e
com a criança, o parto é um processo fisiológico que requer pouca
intervenção médica.

Desconsiderando recomendações como essas, o Brasil é palco de um
epidemia de cesarianas, ultrapassando consideravelmente o percentual de
15% de partos por cesárea recomendado pela OMS, sendo um dos poucos
países com percentuais acima dos 50%. Outro dado alarmante no país tem
base na proporção dos casos de violência obstétrica, segundo estudo da
Fiocruz, cerca de 45% das mulheres atendidas pela rede pública e 30% das
atendidas pela rede particular são atingidas por algum tipo de violência
obstétrica. Diante desse cenário, a humanização do parto é cada vez mais
debatida. Em linhas gerais, é possível definir o parto humanizado não
como um modelo definido a ser replicado, mas como aquele que acontece
de acordo com os anseios da mulher (CARNEIRO, 2014), com respeito à ela
como pessoa única em um momento da vida em que necessita de atenção
e cuidado. É o respeito também à família em formação e ao bebê, que tem
direito a um nascimento sadio e harmonioso (MPPE, 2015)
Considerando isso, o presente trabalho tem como objetivo geral
desenvolver o projeto de uma maternidade focada na humanização de
todos os tipos de parto em São José/SC, proporcionando às gestantes,
parturientes, puérperas e recém-nascidos, um ambiente diferenciado e
acolhedor, onde seu poder de escolha, dignidade e privacidade serão
preservados.

 M A T E R N I D A D E  A D E L I R  L E M O S : R E F E R Ê N C I A  E M  P A R T O  H U M A N I Z A D O  E M  S Ã O  J O S É /S C
Analisando essas informações, é notável que muitas gestantes residentes
de municípios próximos à ilha necessitam se deslocar até a capital para
frequentarem uma maternidade. Segundo informações da SINASC
(Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos), foi possível apurar que
dentre todos os partos ocorridos em Florianópolis no ano de 2021, 41%
foram por mulheres não residentes da cidade (Figura 02). Diante disso é
possível notar a carência de maternidades fora da capital. Ademais, é
interessante abordar que já existe desde 2019 uma mobilização coletiva
para a criação de um Centro de Parto Normal (CPN) para Florianópolis,
buscando mais uma opção de ambiente de parto para o município.

Nesse sentido, o projeto a ser desenvolvido neste trabalho visa amparar o
município de São José, localizado na centralidade da Região Metropolitana
de Florianópolis. Dessa maneira, será proporcionado ao próprio município
de São José e aos municípios adjacentes a ele, mais uma opção de
maternidade, sendo essa voltada à filosofia da humanização e localizada
fora de um ambiente hospitalar tradicional tal como o Hospital Regional de
São José.

Considerando dados acerca da Região Metropolitana da Grande
Florianópolis/SC, é possível perceber no gráfico a seguir que 64% dos
partos são realizados na capital, visto que o município de Florianópolis
abriga 5 hospitais/maternidades, sendo 3 particulares (27 leitos) e 2
públicos (78 leitos). Enquanto isso, a cidade vizinha São José conta apenas
com um hospital com atendimento obstétrico e aparece em segundo lugar
na pesquisa com o percentual de 24,8%.

O terreno e a área de estudo abordada localizam-se no bairro Roçado na
Rua João Grumiche, sendo próximo ao posto de saúde do Roçado e em
frente à subestação da CELESC, com área de aproximadamente 9.708,0m².
Além do acesso fácil pela BR-101 e BR-282, o terreno foi escolhido tendo em
vista que se localiza em uma área não tão movimentada e barulhenta.
Ademais,  também não é uma área muito densa e com gabarito baixo, de
forma a não comprometer a privacidade necessária para a maternidade.

Muito além de um processo fisiológico e instintivo, a parturição também se
caracteriza como um processo emocional e social que culmina em um dos
momentos mais significativos da humanidade: o nascimento de uma nova
vida.
Ao longo da história, o parto e a assistência a ele sofreram mudanças
drásticas. De um processo natural protagonizado pela força da mulher e
acolhido pela comunidade, o parto passou a ter sua imagem intimamente
associada ao ambiente hospitalar, que por sua vez é diretamente ligado à
ideia de enfermidade.
Apesar dessa migração ter sido fundamentada no objetivo de tornar o
parto mais seguro para a mulher e bebê, a hospitalização do parto deu
margem à protagonização dos médicos e suas conveniências. Nesse
cenário, os procedimentos que surgiram para atender situações de
extrema necessidade passaram a ser utilizados rotineiramente como uma
alternativa mais rápida e lucrativa. Assim, intervenções excessivas,
desnecessárias e muitas vezes não consentidas, afastaram os aspectos
emocionais, humanos e culturais envolvidos nesse momento tão
significativo (Ministério da Saúde, 2017), passando a assumir a mulher
como um objeto e o recém-nascido como um produto.

[...] a hospitalização do parto, a assunção da posição de litotômica no
momento do parto, o uso da episiotomia, o uso exacerbado da cesárea e a
ausência de pessoas do vínculo da parturiente no momento do parto,
ocasionaram a destituição da autonomia da mulher e do seu poder de
escolha. (KRUEL E VENDRUSCULO, p.95, 2015)
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A área do terreno caracteriza-se como uma AMS (Área Mista de Serviço)
com parte sendo AMC (Área Mista Central). Segundo a legislação, para esta
AMS o máximo a atingir são 12 pavimentos, o índice de aproveitamento
máximo é igual a 4,0 e a taxa de ocupação é de 32%. Além disso, a área
mínima do lote é de 480m² e a testada mínima é de 12 metros.
Segundo o Anexo 3 do plano diretor de São José, a adequação do uso do
terreno para abrigar equipamentos de saúde como hospitais é permitida
tanto  em uma AMS quanto em AMC, conforme é possível notar na tabela
abaixo.

O terreno é localizado ao lado da portaria do condomínio residencial
Bosque das Mansões e em frente à subestação de energia. No geral, no
entorno próximo à área em estudo predominam residências unifamiliares
e pequenos comércios não muito movimentados. É possível perceber
também que há falta de áreas verdes de lazer na região.

O terreno escolhido localiza-
se em São José/SC,
município que faz parte da
Grande Florianópolis e
ocupa o lugar de quarta
cidade mais populosa de
Santa Catarina, contando
com aproximadamente 250
mil habitantes segundo o
IBGE (2020). O município
tem como principais
acessos a BR-101, a SC-281 e
a BR-282. Quanto ao clima,
o local é caracterizado por
um clima quente
temperado, com
significativa pluviosidade.

contexto

localização

zoneamento uso do solo vias/mobi l idade

No local, os ventos mais frequentes são o norte/nordeste e sul. A insolação
no terreno não é prejudicada por construções adjacentes, uma vez que de
um lado há apenas a entrada e portaria do condomínio Bosque das
Mansões e do outro há  uma edificaçao de três pavimentos, enquanto à
frente há a subestação e residências de apenas um pavimento. Já na parte
posterior do terreno há presença de considerável vegetação.

tema

terreno e entorno

DIVISÃO BAIRROS

isométrica da área

O acesso ao terreno é privilegiado pela Rua João Grumiche, que liga o
bairro do Kobrasol/Areias à Rua Paulino Pedro Hermes, que dá acesso à
avenida das Torres e à BR-101. Embora a rua João Grumiche seja
movimentada em horários de pico, pelo engarrafamento na BR-101 e via
expressa que reflete em filas pelo bairro do Roçado, não há tanto barulho
de automóveis uma vez que os veículos não trafegam com muita
velocidade.
Apesar de haver um ponto de ônibus em frente do terreno, o Roçado e
bairros pela região ainda sofrem com a carência de pontos de ônibus e de
horários, tendo em vista que desde o início da pandemira da COVID-19 os
horários de ônibus que já eram escassos sofreram ainda mais com
reduções. O ponto de ônibus em frente ao terreno de estudo atende às
linhas Floresta via Kobrasol, Floresta Via Expressa e Roçado e atualmente
essas duas últimas linhas contam apenas com um ou dois horários no dia.
No bairro também não foram identificadas vias apropriadas para ciclistas.

Além disso, outro ponto importante a destacar é a proximidade do terreno
com o Hospital Regional de São José, que fica à 3,8km a sudoeste,
resultando em aproximadamente 7 minutos de carro. O hospital da
Unimed em campinas também têm proximidade ao terreno, ficando à 2,8
km da futura maternidade, levando aproximadamente 5 minutos de carro.
Dessa forma, há mais segurança para as gestantes, uma vez que caso haja
complicações ou alguma necessidade especial que a maternidade não
comporte, é possível realizar um rápido deslocamento até um desses
hospitais. É válido lembrar também que outra unidade de saúde próxima é
a própria UBS Roçado, na mesma rua do terreno em estudo.
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Fonte: Anexo 3  do plano diretor de São José - Lei no. 1.605/85 de 17/04/1985
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ARQUITETURA & URBANISMOPOUSADA YGARA ACADÊMICA: AMANDA RODRIGUES DO NASCIMENTO 

ORIENTADOR: SILVIO HICKEL DO PRADO

POUSADA YGARA

03
04

PARTIDO ARQUITETÔNICO
O projeto arquitetônico da Pousada Ygara, é caracterizado por uma abordagem única e 
inspiradora, combinando elementos naturais e contemporâneos. A pousada busca integrar-se 
harmoniosamente com o ambiente costeiro, oferecendo ao hóspede uma maior conexão com a 
natureza.

A proposta é desenvolvida praticamente em três zonas, a primeira é a zona  principal, a 
segunda é a zona de hospedagem, e a última zona de lazer.

A zona principal é disposta como se um ramo de árvore contém um volume central com pé 
direito duplo onde no térreo estão localizados o lobby, academia e SPA, e duas abas laterais 
térreas, sendo a localizada a oeste destinada aos colaboradores da pousada, rouparia e 
manutenção, e a outra simétrica a leste, está destinada a eventos. 

A segunda zona, denominamos zona de hospedagem, localizada aproximadamente na área 
central do terreno, aqui estão dispostas em dois volumes opostos as habitações, entre elas um 
espaço de convivência e circulação que conecta ao restaurante e ao mar.

Finalmente a terceira zona, contempla os espaços de lazer e alimentação, ali estão dispostos o 
restaurante, de fácil acesso ao público interno e externo, bem como a piscina e o deck, este 
com duas áreas, uma pública avançando sobre a área de marinha e outra privativa dos 
hóspedes no limite do lote. A partir da entrada principal, um eixo central que se estende até a 
praia estabelece uma conexão simbólica entre as três zonas, conectando a pousada e o mar, 
envolvendo seus visitantes. 

TELHADO MIMETIZANDO A FORMA DE CANOA
O destaque principal da pousada é o telhado em forma de canoa, que remete a história de 
Garopaba, que servia como enseada de barcos, remete a cultura local e a relação com o mar. 
Esse elemento arquitetônico cria uma identidade visual marcante, trazendo sofisticação e fluidez 
ao conjunto.

LOBBY - ACESSO PRINCIPAL
O Lobby da pousada é o destaque arquitetônico do projeto, pensado para proporcionar aos 
hóspedes uma experiência inesquecível, desde o momento em que eles chegam. Com uma 
cobertura única em formato de canoa, é impossível não se impressionar.

Localizado estrategicamente, o lobby é o ponto de entrada exclusivo para os hóspedes, 
tornando sua chegada uma experiência especial. Ao atravessar a entrada eles são recebidos 
por um ambiente acolhedor e sofisticado, trazendo uma sensação de conforto e bem-estar.

QUARTOS
A pousada apresenta estrutura composta por dois volumes distintos de quartos, cada um deles 
com sacada e uma deslumbrante vista para o mar. Além disso, oferece duas suítes master que 
contam com banheiras na sacada, proporcionando aos hóspedes uma experiência única de 
relaxamento, com uma vista deslumbrante do mar. Essa distribuição cuidadosamente planejada 
não apenas permite uma melhor organização dos espaços, mas também garante aos hóspedes 
um ambiente de privacidade e tranquilidade. 

SERVIÇOS
Nos dois lados do volume principal, que abriga o lobby, encontram-se duas estruturas menores. 
À direita, encontra-se o setor de serviço, que inclui a sala de estar dos colaboradores, 
governança e engenharia e manutenção. À esquerda está localizada a sala de eventos, um 
espaço versátil onde podem ocorrer palestras, workshops, cursos e outros eventos.  

RESTAURANTE
O restaurante está situado de frente para o mar e disponível tanto para os hóspedes da pousada 
quanto para o público em geral. Será oferecido café da manhã, almoço e janta.

Com uma localização privilegiada, o restaurante oferece vistas panorâmicas deslumbrantes do 
oceano, proporcionando para os clientes uma experiência incrível e memorável. 

PISCINA
A piscina é um ponto de refúgio para os hóspedes, oferecendo um ambiente relaxante com vista 
para o mar. O deck em volta da piscina proporciona um espaço perfeito para os hóspedes 
desfrutarem de momentos de lazer e contemplação.

CÁLCULO DE VAGAS 
Pousada: 

1 vaga por unidade = 18 vagas 
10% de moto = 2 vagas

PCD: 1 Vaga

Restaurante:
1 vaga a cada 35m² = 5 Vagas
10% de moto e bike = 1 vaga 

PCD: 1 Vaga
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LEGENDA PLANTA BAIXA

1- Recepção: 25,75m²
2- Info turística: 20,50m²
3- Sala de Espera: 29,40m²
4- WC: 3,60m²
5- Academia: 51,95m²
6- WC: 3,13m²
7- SPA: 40,02m²
8- Sala de massagem: 5,58m²
9- Eventos: 103,25m²
10- WC: 4,41m²
11- WC PCD: 4,62m²
12- Eng./manutenção: 15,46m²
13- Rouparia suja: 9,64m²
14- Rouparia limpa: 10,63m²
15- BWC: 5,90m²
16- WC: 3,14m²
17- Sala colaboradores: 51,53m² 
18- BWC Quartos: 5,17m² 
19- Quartos: 22,68m²
20- Varandas: 8,80m²
21- WC piscina: 13,67m²
22- Deck piscina: 645,28m²
23- Piscina: 56,91m²
24- Restaurante: 142,23m²
25- WC: 13,65m²
26- Inspeção alimentos: 8,41m²
27 - Depósito: 3,53m²
28 - Cozinha: 12,08m²
29 - Câmaras: 6,51m²
30- DML: 3,51m²
31- Lixo: 4,55m²
32- BWC: 3,64m²
33- Deck restaurante: 275,92m²
34- Espaço Kids: 30,88m² 
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LEGENDA ÁRVORES

A: Pitangueira
B: Jabuticabeira
C: Aroeira

Área total construída: 1.001,02m²
Esc: 1:250

Área total construída: 431,30m²
Esc: 1:250

Área total construída: 635,68m²
Esc: 1:250

LEGENDA PLANTA BAIXA

18- BWC quartos: 5,17m²
19- Quartos: 22,68m²
20- Varandas: 8,80m²
35- Sala adm: 22,31m²
36- WC: 3,60m²
37- Suíte master: 43,53m²
38- BWC: 7,88m²
39- Varanda master: 14,88m²
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Dessa forma, a imagem violenta de um parto “normal” começou a ser uma
forma perfeita de vender partos cirúrgicos, uma vez que prometem uma
operação rápida, prática e indolor. Entretanto, organizações de saúde
como a OMS advertem que a cesariana não deve ser uma normalidade e
sim uma exceção, tendo em vista os riscos que o procedimento comporta.
Além disso, de acordo com a instituição, se tudo estiver bem com a mãe e
com a criança, o parto é um processo fisiológico que requer pouca
intervenção médica.

Desconsiderando recomendações como essas, o Brasil é palco de um
epidemia de cesarianas, ultrapassando consideravelmente o percentual de
15% de partos por cesárea recomendado pela OMS, sendo um dos poucos
países com percentuais acima dos 50%. Outro dado alarmante no país tem
base na proporção dos casos de violência obstétrica, segundo estudo da
Fiocruz, cerca de 45% das mulheres atendidas pela rede pública e 30% das
atendidas pela rede particular são atingidas por algum tipo de violência
obstétrica. Diante desse cenário, a humanização do parto é cada vez mais
debatida. Em linhas gerais, é possível definir o parto humanizado não
como um modelo definido a ser replicado, mas como aquele que acontece
de acordo com os anseios da mulher (CARNEIRO, 2014), com respeito à ela
como pessoa única em um momento da vida em que necessita de atenção
e cuidado. É o respeito também à família em formação e ao bebê, que tem
direito a um nascimento sadio e harmonioso (MPPE, 2015)
Considerando isso, o presente trabalho tem como objetivo geral
desenvolver o projeto de uma maternidade focada na humanização de
todos os tipos de parto em São José/SC, proporcionando às gestantes,
parturientes, puérperas e recém-nascidos, um ambiente diferenciado e
acolhedor, onde seu poder de escolha, dignidade e privacidade serão
preservados.

 M A T E R N I D A D E  A D E L I R  L E M O S : R E F E R Ê N C I A  E M  P A R T O  H U M A N I Z A D O  E M  S Ã O  J O S É /S C
Analisando essas informações, é notável que muitas gestantes residentes
de municípios próximos à ilha necessitam se deslocar até a capital para
frequentarem uma maternidade. Segundo informações da SINASC
(Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos), foi possível apurar que
dentre todos os partos ocorridos em Florianópolis no ano de 2021, 41%
foram por mulheres não residentes da cidade (Figura 02). Diante disso é
possível notar a carência de maternidades fora da capital. Ademais, é
interessante abordar que já existe desde 2019 uma mobilização coletiva
para a criação de um Centro de Parto Normal (CPN) para Florianópolis,
buscando mais uma opção de ambiente de parto para o município.

Nesse sentido, o projeto a ser desenvolvido neste trabalho visa amparar o
município de São José, localizado na centralidade da Região Metropolitana
de Florianópolis. Dessa maneira, será proporcionado ao próprio município
de São José e aos municípios adjacentes a ele, mais uma opção de
maternidade, sendo essa voltada à filosofia da humanização e localizada
fora de um ambiente hospitalar tradicional tal como o Hospital Regional de
São José.

Considerando dados acerca da Região Metropolitana da Grande
Florianópolis/SC, é possível perceber no gráfico a seguir que 64% dos
partos são realizados na capital, visto que o município de Florianópolis
abriga 5 hospitais/maternidades, sendo 3 particulares (27 leitos) e 2
públicos (78 leitos). Enquanto isso, a cidade vizinha São José conta apenas
com um hospital com atendimento obstétrico e aparece em segundo lugar
na pesquisa com o percentual de 24,8%.

O terreno e a área de estudo abordada localizam-se no bairro Roçado na
Rua João Grumiche, sendo próximo ao posto de saúde do Roçado e em
frente à subestação da CELESC, com área de aproximadamente 9.708,0m².
Além do acesso fácil pela BR-101 e BR-282, o terreno foi escolhido tendo em
vista que se localiza em uma área não tão movimentada e barulhenta.
Ademais,  também não é uma área muito densa e com gabarito baixo, de
forma a não comprometer a privacidade necessária para a maternidade.

Muito além de um processo fisiológico e instintivo, a parturição também se
caracteriza como um processo emocional e social que culmina em um dos
momentos mais significativos da humanidade: o nascimento de uma nova
vida.
Ao longo da história, o parto e a assistência a ele sofreram mudanças
drásticas. De um processo natural protagonizado pela força da mulher e
acolhido pela comunidade, o parto passou a ter sua imagem intimamente
associada ao ambiente hospitalar, que por sua vez é diretamente ligado à
ideia de enfermidade.
Apesar dessa migração ter sido fundamentada no objetivo de tornar o
parto mais seguro para a mulher e bebê, a hospitalização do parto deu
margem à protagonização dos médicos e suas conveniências. Nesse
cenário, os procedimentos que surgiram para atender situações de
extrema necessidade passaram a ser utilizados rotineiramente como uma
alternativa mais rápida e lucrativa. Assim, intervenções excessivas,
desnecessárias e muitas vezes não consentidas, afastaram os aspectos
emocionais, humanos e culturais envolvidos nesse momento tão
significativo (Ministério da Saúde, 2017), passando a assumir a mulher
como um objeto e o recém-nascido como um produto.

[...] a hospitalização do parto, a assunção da posição de litotômica no
momento do parto, o uso da episiotomia, o uso exacerbado da cesárea e a
ausência de pessoas do vínculo da parturiente no momento do parto,
ocasionaram a destituição da autonomia da mulher e do seu poder de
escolha. (KRUEL E VENDRUSCULO, p.95, 2015)
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A área do terreno caracteriza-se como uma AMS (Área Mista de Serviço)
com parte sendo AMC (Área Mista Central). Segundo a legislação, para esta
AMS o máximo a atingir são 12 pavimentos, o índice de aproveitamento
máximo é igual a 4,0 e a taxa de ocupação é de 32%. Além disso, a área
mínima do lote é de 480m² e a testada mínima é de 12 metros.
Segundo o Anexo 3 do plano diretor de São José, a adequação do uso do
terreno para abrigar equipamentos de saúde como hospitais é permitida
tanto  em uma AMS quanto em AMC, conforme é possível notar na tabela
abaixo.

O terreno é localizado ao lado da portaria do condomínio residencial
Bosque das Mansões e em frente à subestação de energia. No geral, no
entorno próximo à área em estudo predominam residências unifamiliares
e pequenos comércios não muito movimentados. É possível perceber
também que há falta de áreas verdes de lazer na região.

O terreno escolhido localiza-
se em São José/SC,
município que faz parte da
Grande Florianópolis e
ocupa o lugar de quarta
cidade mais populosa de
Santa Catarina, contando
com aproximadamente 250
mil habitantes segundo o
IBGE (2020). O município
tem como principais
acessos a BR-101, a SC-281 e
a BR-282. Quanto ao clima,
o local é caracterizado por
um clima quente
temperado, com
significativa pluviosidade.

contexto

localização

zoneamento uso do solo vias/mobi l idade

No local, os ventos mais frequentes são o norte/nordeste e sul. A insolação
no terreno não é prejudicada por construções adjacentes, uma vez que de
um lado há apenas a entrada e portaria do condomínio Bosque das
Mansões e do outro há  uma edificaçao de três pavimentos, enquanto à
frente há a subestação e residências de apenas um pavimento. Já na parte
posterior do terreno há presença de considerável vegetação.

tema

terreno e entorno

DIVISÃO BAIRROS

isométrica da área

O acesso ao terreno é privilegiado pela Rua João Grumiche, que liga o
bairro do Kobrasol/Areias à Rua Paulino Pedro Hermes, que dá acesso à
avenida das Torres e à BR-101. Embora a rua João Grumiche seja
movimentada em horários de pico, pelo engarrafamento na BR-101 e via
expressa que reflete em filas pelo bairro do Roçado, não há tanto barulho
de automóveis uma vez que os veículos não trafegam com muita
velocidade.
Apesar de haver um ponto de ônibus em frente do terreno, o Roçado e
bairros pela região ainda sofrem com a carência de pontos de ônibus e de
horários, tendo em vista que desde o início da pandemira da COVID-19 os
horários de ônibus que já eram escassos sofreram ainda mais com
reduções. O ponto de ônibus em frente ao terreno de estudo atende às
linhas Floresta via Kobrasol, Floresta Via Expressa e Roçado e atualmente
essas duas últimas linhas contam apenas com um ou dois horários no dia.
No bairro também não foram identificadas vias apropriadas para ciclistas.

Além disso, outro ponto importante a destacar é a proximidade do terreno
com o Hospital Regional de São José, que fica à 3,8km a sudoeste,
resultando em aproximadamente 7 minutos de carro. O hospital da
Unimed em campinas também têm proximidade ao terreno, ficando à 2,8
km da futura maternidade, levando aproximadamente 5 minutos de carro.
Dessa forma, há mais segurança para as gestantes, uma vez que caso haja
complicações ou alguma necessidade especial que a maternidade não
comporte, é possível realizar um rápido deslocamento até um desses
hospitais. É válido lembrar também que outra unidade de saúde próxima é
a própria UBS Roçado, na mesma rua do terreno em estudo.

Clínicas, Ambulatórios, Laboratórios,
Postos de Saúde, Hospitais e Casas
de Saúde em geral

Periculosidade AREUsos e atividades
Uso de saúde

ARP AMCAMS ATE AIE AIP APL AER
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Fonte: Anexo 3  do plano diretor de São José - Lei no. 1.605/85 de 17/04/1985

Tabela de adequação dos usos e atividades às áreas

OBS: P = Proibido | A = Adequado | T = Tolerável      3 = Tolerável de acordo com estudo específico
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SISTEMA CONSTRUTIVO
A construção de uma pousada de praia com um sistema estrutural de madeira de reflorestamento e 
cobertura de palha combina perfeitamente com uma ambiente litorâneo, oferecendo uma estética 
natural e sustentável. 

A escolha de um sistema estrutural de madeira de reflorestamento reforça o compromisso com a 
sustentabilidade ambiental. Ao utilizar madeira proveniente de florestas cultivadas para esse 
propósito, a pousada contribui para a preservaçao das florestas naturais. 

A madeira de reflorestamento também oferece resistência e durabilidade. Com os devidos 
tratamentos e cuidados. A estrutura de madeira proporciona uma sensação acolhedora e harmoniosa 
aos ambientes da pousada, combinando com a vibe tranquila e natural da praia. 

Além disso a cobertura de palha complementa a estética da pousada, criando uma conexão visual 
com a natureza. A palha oferece oferece uma aparência rústica e exótica, agregando charme e 
autenticidade ao projeto arquitetônico. Além disso, possui propriedades isolantes, proporcionando um 
ambiente fresco e confortável nos espaços internos. 

Em resumo, a utilização de um sistema estrutural de madeira de reflorestamento com cobertura de 
palha em uma pousada de praia une a sustentabilidade ambiental, durabilidade, estética atraente e 
uma experiência única aos hóspedes. ESssa combinação harmoniosa cria um refúgio à beira-mar, 
onde os visitantes podem se conectar com a natureza e desfrutar de uma estadia única e consciente. 

PLACA FOTOVOLTAICAS

Serão instaladas 102 placas fotovoltáicas na cobertura do restaurante, e nos dois blocos de 
hospedagem. Estrategicamente posicionadas com uma inclinação de 28° voltadas 30° para nordeste 
e noroeste. O posicionamento das placas fotovoltaicas garante a captura de luz solar ao longo do 
dia, otimizando a produção de energia limpa e renovável. 

A eletrecidade gerada pelas placas será utilizada para alimentar as necessidades diárias da 
pousada, incluindo iluminação, climatização, eletrodomésticos, entre outros equipamentos. 

Ao adotar esse sistema sustentável, a pousada YGARA não apenas reduzirá seus custos 
operacionais a longo prazo, mas também se posicionará como um exemplo de negócio responsável 
e ambientalmente consciente. Os hóspedes poderão desfrutar de uma estadia em harmonia com a 
natureza, sabendo que sua escolha de hospedagem está contribuindo para a preservação do meio 
ambiente. 

Com a combinação de uma localização privilegiada na praia, uma arquitetura integrada a naturza e a 
adoção de energia solar fotovoltaica, a pousada se estabelece como um destino de hospedagem 
sustentável e inspirador. Essa iniciativa mostra como é possível unir o conforto e o prazer dos 
hóspedes com respeiro ao meio ambiente, crianco uma experiência consciente na pousada de praia. 

SISTEMA CONSTRUTIVO SUBSOLO 

Para o subsolo o sistema adotado foi o tradicional de laje, pilar e vigas de concreto armado 
estrutural, devido a sua alta resistência e capacidade de suportar cargas pesadas. No subsolo onde 
há uma maior pressão do solo e a necessidade de suportar o peso da estrutura acima. 

O concreto armado pode ser projetado para ser impermeável, evitando a infiltração de água e a 
umidade no subsolo. Isso é especialmente importante em áreas onde lençol freático está próximo a 
superfície ou onde a construção está sujeita a condições úmidas.

IMAGENS ILUSTRATIVAS SISTEMA CONSTRUTIVO

CAIXA D'ÁGUA

Pousada: 120L por hóspedes:
18 Quartos X 3 = 54 hóspedes 
54 hóspedes x 120L = 6.480L X 2 = 12.960L

Restaurante: 25L por refeição
100 refeições X 25L = 2.500L X 2 = 5.000L

Sala de eventos: 
60 pessoas X 20L = 1.200L X 2 = 2.400L

Funcionários: 
20 funcionários X 20L = 400L X 2 = 800L

Garagem: 50L por automóvel 
28 X 50L = 1.400L 

TOTAL: 22.500L 
Reservatório Superior 40% = 9.000L
Reservatório Inferior 60% = 13.500L
RTI = 20% do total = 4.500L

COMPOSIÇÕES PAREDES

PAREDES INTERNAS ENTRE OS QUARTOS PAREDES DOS BANHEIROS E COZINHA

Uma solução eficaz para melhorar a acústica 
entre os quartos da pousada é a utilização de 
parede de madeira com isopor no meio. Essa 
combinação oferece uma barreira sólida contra 
a transmissão de ruídos indesejados, 
proporcionando um ambiente mais tranquilo e 
confortável. 

O drywall é um material versátil e resistente a 
umidade, ideal para banheiros e cozinha de 
uma pousada em madeira. Além de ser um 
material leve e de fácil instação, agilizando o 
processo de construção. Sua superfície lisa 
permite a aplicação de revestimentos e 
oferece flexibilidade de desing. 

PLANTA BAIXA CISTERNA
ESCALA: 1:250
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